
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

 

A benevolência e boa aliança entre os membros da comunidade muçulmana 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Entre as ações justas pelas quais a fé de um muçulmano é fortalecida é o costume da 

benevolência, e com isso quero dizer a boa aliança, inspecionando as condições dos 

muçulmanos, perguntando sobre eles, ajudando-os e aliviando seus corações, assim como foi 

revelado por Deus Louvado seja na surata Al Maida versículo 2: "auxiliai-vos na virtude e na 

piedade. Não vos auxilieis mutuamente no pecado e na hostilidade, mas temei a Deus, 

porque Deus é severíssimo no castigo. ", e o que enfraquece o contexto social entre os 

membros da comunidade muçulmana é a superação do espírito de egoísmo, e estreitas 

considerações e interesses pessoais, que somente indicam a fraqueza na fé e uma falta de 

coexistência real com o espírito do Islam e seus significados que ele consolida. 

É por isso que os sábios disseram: (Por mais que o servo tenha fé, sua benevolência será para 

aqueles ao seu redor, então se a fé se enfraquece, a benevolência se enfraquecerá, e quanto 

mais a fé se fortifica ela se tornará mais forte). Portanto, o Profeta (S.A.A.S) era o mais 

benevolente com as pessoas ao seu redor, grandes e pequenos, homens e mulheres, vivos e 

mortos. Neste nosso encontro, revisaremos três grandes posturas do nosso Profeta (S.A.A.S) 

nas quais estas posturas estão amplamente ausentes da nossa realidade: 

1. Primeira postura: Quando Uthman bin Mazoon, que Deus esteja satisfeito com ele, 

faleceu, o Profeta (S.A.A.S) ficou muito triste, então ele saiu para seu enterro, e 

quando terminaram de enterrá-lo, ele trouxe uma grande pedra e colocou-a na cabeça 

do tumulo e disse: " Para que eu sabia o tumulo do meu irmão. ", pois costumava 

visitar o seu túmulo e os túmulos de seus irmãos que morreram depois dele, e rogava 

muito por eles, e até mesmo prometia visitá-los e rogar misericórdia por suas almas. 

Entretanto este costume está ausente em muitos muçulmanos hoje, pois assim que 

um amigo nosso falece, nós o esquecemos dele e nos esquecemos de visitar o seu 

túmulo. O Nobre Profeta (S.A.A.S) não visitava apenas os túmulos de seus 

companheiros que morreram, mas ele (S.A.A.S) costumava cuidar e visitar a sua 

família, inspecionar suas condições, e aliviar os seus problemas. 

2. Foi consolidado pelo Profeta (S.A.A.S), que quando Jaafar ibn Abi Talib, que Deus 

esteja satisfeito com ele, foi martirizado e havia deixado uma esposa e crianças 

pequenas que precisam de alguém para cuidar delas, o profeta entrou na sua casa e 

disse-lhe: Você teme que seus filhos sejam pobres, e eu sou vos guardião neste 

mundo e na vida após a morte? O Profeta (S.A.A.S) por meio dessas duas atitudes, nos 



 
 

ensina que o verdadeiro consolo quando perdemos um membro da nossa sociedade 

não esquecer dele, lembrar e rogar por ele além de visitar seu túmulo e comparecer a 

casa de seu familiar para consolá-los e verificar se precisam de algo. 

3. E essa benevolência não para por aqui, poiso nosso Profeta, (S.A.A.S) quando viu um 

de seus companheiros - Jabir bin Abdullah, que Deus esteja satisfeito com ele - 

cavalgando um camelo fraco, até que as pessoas o ultrapassavam e ele ficava distante, 

então o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) passou por ele desceu e tratou o camelo, logo o 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S)  disse-lhe: “Vende-me este teu camelo, Jabir? Eu disse: 

Ó Mensageiro de Deus: Eu darei a você.”, Ele (S.A.A.S) disse: Não, mas me vende ele, 

assim sendo o Profeta (S.A.A.S) comprou-o por uma grande quantia de dinheiro - até 

que Jabir disse: "Estou satisfeito, ó Mensageiro de Deus", embora este camelo não 

vale dois dirhams. Como veio em uma das narrações, Jabir disse: O Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) me disse: “Monte nele até que o leve para sua casa.” Ele disse: 

“Quando cheguei em minha casa, peguei o camelo e o amarrei na porta da casa do 

Mensageiro de Deus.”. O Profeta (S.A.A.S) saiu de sua casa e disse: O que é isso? Eles 

disseram: Ó Mensageiro de Deus, este camelo foi trazido por Jabir. Ele disse: Onde 

está Jabir, então eu fui até ele e ele (S.A.A.S) me disse: Ó meu sobrinho, pega seu 

camelo, ele é seu. Então o Profeta (S.A.A.S) chamou Bilal, que Deus esteja satisfeito 

com ele, e disse: Dê-lhe uma grande quantia em dinheiro -, então ele me deu e me 

deu um pouco a mais. Ele disse, por Deus, ainda está crescendo e se desenvolvendo, 

e vemos seu lugar em nossa casa, até ser atingido no dia da batalha do Harrah, ou 

seja, o camelo continuou até o ano 63 H. Isso significa que este camelo, que era fraco 

e não valendo dois dirhams, permaneceu na casa de Jaber por mais de cinquenta 

anos após a morte do Profeta (S.A.A.S). 

Assim foi a benevolência do Profeta (S.A.A.S), para aqueles ao seu redor, não foi apenas 

com dinheiro, ou com palavras e aprendizados, mas ele combinou súplicas, com busca por 

perdão, boa aliança, doação, boa ação, visitar e cuidar de quem precisa. 

Estas são as minhas palavras, Rogo a Deus por perdão a mim e a vocês.  

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ibrahim Muhammad Al-Shazly Ibrahim - o enviado do 

Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil 

 


